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    Em memória de Dilosa, em cujos negros peitos intumescidos mamei muitas vezes, porque minha mãe não tinha leite, e ela, que por esse tempo amamentava o Francisco, tinha de sobra.


  


		
			A esperança tem duas filhas lindas, a indignação e a coragem; a indignação nos ensina a aceitar as coisas como estão; a coragem, a mudá[image: ]las.

			Santo Agostinho

		


		
			[image: ]

			Meu pai era um descendente do povo Cariri, da região sul do Ceará, e minha mãe era branca, de ascendência portuguesa. Fui menino nas terras que pertenceram ao meu avô paterno. E era muita terra. Por ali viviam ainda muitos negros que, mesmo após a abolição da escravatura, dali nunca saíram; mais os indígenas, que sempre viveram naquele confortável hábitat e naturalmente se integraram à nova realidade. Entre nós sempre houve uma relação de muito entendimento, amizade, aprendizado, respeito e partilha. A cultura, a religiosidade e os hábitos alimentares, tudo isso foi muito importante na minha formação.

			Ainda muito cedo, e muitas vezes, minha mãe me falou sobre miscigenação e diversidade e que o mundo só é bonito por causa disso. Vivi essa experiência fantástica nas décadas de 1960 e 1970, quando era criança e adolescente; ali havia muitos terreiros para divertidas brincadeiras e largos açudes para compridos banhos, e eu julgava que o mundo girava somente naquele entorno, onde percebi que os negros gostavam que nós os chamássemos de negros, e os indígenas respondiam com alegria quando alguém os chamava de índios ou indígenas.

			Vivendo naquele pequeno território, de muita tranquilidade, fartura e harmonia, eu nunca tinha ouvido falar em Dandara, Esperança Garcia, Tia Ciata ou Clementina de Jesus. Nem mesmo dentro da escola. Vim conhecer essas e outras mulheres maravilhosas e inspiradoras depois de adulto, já morando em São Paulo, dentro da universidade. Ali comecei a me interessar por elas. Li também a biografia de muitos negros que deixaram o Brasil melhor, caso de Pixinguinha, Luiz Gonzaga, Grande Otelo e Dragão do Mar.

			Então escrevi “O mundo deve orgulhar­-se dos filhos negros que tem”, poema robusto que declamei muitas vezes e em todas as unidades dos CEUs de São Paulo, num mês de novembro, e em vários outros lugares onde me chamaram para falar sobre esse pertinente assunto. Um pouco mais adiante, produzi “Rassan e Karen, um amor que veio da África”, uma comovente história de amor e luta na qual o bem sai vencedor, em um cordel que alcançou grande repercussão. Empolgado que estava, não perdi o ritmo e trouxe para a linguagem do cordel alguns nomes importantes, quando um meu amigo, o jornalista Audálio Dantas, me sugeriu que falasse sobre Carolina Maria de Jesus, grande escritora brasileira, favelada e negra, por ele descoberta no longínquo ano de 1960. Fiz o texto, publiquei, e os que o leram começaram a me instigar, falando sobre Dandara, Ruth de Souza e Esperança Garcia, dentre várias outras. Continuei criando, até porque estava gostando muito da experiência. Então decidi produzir uma série. Escolhi inicialmente vinte nomes, só de mulheres. Publiquei primeiramente em formato de cordel tradicional, que gosto muito, e bem depois decidi lançar em formato de livro, certo de que desse modo essas histórias poderiam chegar ainda mais longe.

			São muito ricas e bonitas as histórias dessas mulheres que lutaram sozinhas ou ao lado de seus maridos, reivindicaram o fim da escravidão, lideraram movimentos, resistiram, cantaram, representaram, cozinharam, escreveram, fundaram e administraram quilombos e deixaram o Brasil mais musical, mais letrado, com mais ginga e, com certeza, melhor e mais bonito.

			Sobre homens negros inspiradores, que também são muitos no Brasil, falarei brevemente, se as musas me favorecerem. Acho que vai dar muito certo, pois elas são muito generosas.

			Moreira de Acopiara

		


		
			O mundo deve orgulhar[image: ]se dos filhos negros que tem

			[image: ]

			Para a nossa humanidade
Sair da onda dramática,
É preciso pôr em prática
Os sonhos bons de igualdade.
Para que tenhamos paz,
Não se pode aceitar mais
O reinado dos tiranos,
A força dos opressores,
A supressão dos valores
Nem regimes desumanos.

			O malfadado racismo
É coisa da antiguidade.
Pregar a fraternidade
É que é sinal de heroísmo.
Quem é racista não pensa,
E se faz a diferença
É pela falta de amor.
Que um pelo outro zele!
Se difere a cor da pele,
O sangue é da mesma cor.

			Toda pessoa que sonha
Com um futuro de glória
Deve apagar da história
Essa mancha que envergonha:
Uma triste escravidão,
Quando os negros (sem ação)
Choravam pedindo paz,
Ao serem negociados
Nas feiras e nos mercados
Como simples animais.

			Mandavam os negros depois
Para pequenos porões,
Sem as mínimas condições;
E onde só cabiam dois
Eles colocavam dez,
Com uma corrente nos pés
Ou uma canga no pescoço.
Naquele infecto aposento,
Só tinham como alimento
Um mexido muito insosso.

			Sentindo frio ou calor,
O negro enfrentava o eito,
Calado, sempre sujeito
À chibata do feitor.
Nos trabalhos manuais,
Dentro dos canaviais,
Tinha grande desempenho,
Sem nada poder lucrar,
Trabalhando para dar
Riqueza ao senhor de engenho.

			Foram séculos de opressão,
De desrespeito e descaso
Até extinguir­-se o prazo
E acabar­-se a escravidão.
A Inglaterra pressionou,
E Isabel só assinou
Essa lei que concedia
Aos escravos liberdade,
Mas a sonhada igualdade
Tão cedo não chegaria.

			Na sua terra natal,
Negro tinha liberdade,
Sossego e felicidade,
Tudo muito natural.
Tinha voz e tinha vez.
Havia príncipes e reis
E as melhores condições.
Em clima bom de alegria,
O povo se divertia
Respeitando as tradições.

			Os velhos eram tratados
Com cuidado e reverência.
Não havia intransigência
Naqueles solos sagrados.
Tinham uma cultura rica:
Berimbau, flauta, cuíca,
Atabaque, capoeira
E outras manifestações
Que hoje em dia são paixões
Da família brasileira.

			Nossa rica culinária
Deve muito aos africanos,
Que por centenas de anos,
Com mão firme e solidária,
Nos mostraram vatapá,
Acarajé, mungunzá,
Feijão preto, caruru,
Além do doce quindim,
O delicado alfenim,
A cocada e o angu.

			Hoje o negro possui fama
E brilha em vários partidos.
Veja os Estados Unidos
E o grande Barack Obama.
Na África, Nelson Mandela.
Quase trinta anos na cela,
Solitário, prisioneiro…
Mas não mudou a conduta.
O seu exemplo de luta
Enobrece o mundo inteiro.

			Repare Joaquim Nabuco,
O grande abolicionista,
Herói de grande conquista
Nas terras de Pernambuco.
Luther King foi brilhante,
Zumbi foi muito importante,
Palmares foi o seu lar.
No meu Ceará de Iracema,
Quem não recorda o dilema
Do herói Dragão do Mar?

			Sem apoio, sem conforto,
Mas com postura de bravo,
Decretou: “Nenhum escravo
Cruzará mais este porto!
Garanto que o Ceará
A partir de hoje estará
Livre desse malefício”.
A comoção foi medonha,
Mas, para um homem que sonha,
Não existe sacrifício.

			Mencionei homens brilhantes,
Mas não me posso esquecer
De falar sobre o poder
De mulheres importantes,
Que em diferentes lugares
Auxiliaram os seus pares
E deram sangue e suor,
Lutaram, se desgastaram,
Mas com certeza deixaram
O mundo muito melhor.

			Mundo que deseja paz,
Amor e fraternidade,
E essa palavra igualdade
Deve constar nos anais
Do juiz, do promotor,
Do gari, do professor,
Do pedreiro, do prefeito,
Do patrão e do empregado.
O mundo civilizado
Não aceita preconceito.

			Indo a qualquer continente,
Temos o conhecimento
De que em todo movimento
Sempre o negro está presente.
Nos encontros sociais,
Nos congressos pela paz
E na promoção do bem,
Negro não deve acanhar­-se.
E o mundo deve orgulhar­-se
Dos filhos negros que tem.

		


		
			Antonieta de Barros
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			Já fiz cordéis sobre homens,
Sobre bois e sobre carros,
Mulheres, roças, amores
E movimentos bizarros.
Mas meu foco agora é
Antonieta de Barros.

			Na verdade, falarei,
Se a musa me auxiliar,
De várias outras mulheres
Que aprendi a admirar.
E a missão do cordelista
É divertir e informar.

			Por isso é que informo com
Rimas acalentadoras.
Escreverei sobre negras
Mulheres inspiradoras,
E Antonieta de Barros
Foi uma das precursoras.

			Nascida em mil novecentos
E um, em onze de julho,
Na linda Florianópolis,
Sem alarde, sem barulho,
Foi da família a alegria
E do Brasil grande orgulho.

			Filha de família pobre,
Perdeu o pai muito cedo.
Mas a mãe, que conhecia
Da vida o grande segredo,
Criou muito bem a filha,
Sem mordomia nem medo.

			Quando tinha dezessete
Anos de idade, ingressou
Na Escola Nacional
Catarinense, estudou,
Se esforçou e com apenas
Vinte anos se formou.

			Aquilo foi um espanto!
E a elite comentava:
“Como pode? Preta e pobre,
Uma filha de ex­-escrava
Se formar na mesma escola
Onde o meu filho estudava?”

			Mas aconteceu porque
Coisas boas acontecem,
Os grandes ficam maiores,
Os pequenos também crescem,
Sonhos são realizados
E medos desaparecem.

			Pois o mundo é para todos,
Dentro da normalidade.
Antonieta de Barros
Aprendeu na faculdade
Português, literatura,
Amor e diversidade.

			Quando terminou o curso,
Ela já tinha na mente
Cuidar da mãe e da irmã
De maneira eficiente.
E da alfabetização
Da população carente.

			Usou toda a experiência
E a muito boa vontade,
Juntou os poucos recursos,
Mais a criatividade,
E fundou uma escolinha
Na sua comunidade.

			Mas foi também professora
Em outra instituição,
Onde em muito pouco tempo,
Pela boa atuação,
Foi convidada a assumir
Um cargo de direção.

			O certo é que Antonieta
Naquela escola ficou
Muitos anos. Só saiu
Depois que se aposentou.
Mas ali não foram poucas
As marcas que ela deixou.

			Mas, entre uma aula e outra
E as muitas ocupações,
Antonieta de Barros
Visitava as regiões
Carentes e promovia
Robustas reuniões.

			Ali ela conversava
Com jovens, agricultores,
Ribeirinhos, estudantes,
Favelados, pescadores,
Gente do povo… Mas sempre
Exaltando os seus valores.

			Falava da importância
De se reorganizar,
De lutar pelos direitos,
De estudar, de trabalhar,
De cuidar bem da família,
De nunca se acomodar.
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